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r- gorante André Auclert' gusndo ds visiúsr

A Conrunidade Económica Euro-
pe ia  (CEË) cont inuará a  f inanc iar  por
nrais dois anos o Projecto fntegrado
de Desenvolvimento Fural que áque-
ie organismo venì executando no dis-
t r i to  de Vi iancu lo ,  a  nor te  de Inham-
barre. cujo termo da prírneira Íase
está previsto para Fevereiro de 1988.
Êste Íacto foi anunciado pelo Direc-
tor-Geral Adjunto da CEE, André Au-
clert,  durante a vísita que sexta-feira
últ íma efectuou à capital provincial
de lnhambane.

Falando a jornal istas naquele pon-
to do PaÍs, Auclert assegurou que a
segunda Íase daquele projecto terá
o seu início em Junho do próxinro
ano. O irrtervalo de Fevereiro a ,Ju-
nho será essencialmente preenchido
por acQões de preparação da referida
etapa do empreendirnento. Nessa al-
tura o projecto estará sob responsabi.
i idade do Governo moçambissrìe cQu€
deverá assegurar a manutenção dos
sucessos alcançados ao longo dos
primeiros dois anos,, segundo expl i .
cou.

O Projecto lntegrado de Desenvol.
vinrento Rr.rral ê a concretizacão de
irf i ì  programa a part ir  do qual a CEE
ienr vindo a realizar accões de apoio
aos camponeses da zona de Vi lan.
culo. O contr ibuto consiste no Íorne-
cimento de meios e Íactores cle pro-
ducão, benr assinr a aprencl izagern de
técnicas rnelhoradas rìa área da agi.
cu l tura .

André Auclert,  que penìtaneceu
algumas horas n i i  c idade de lnhanr-
lrane, onde manteve encontros infor.
rnais conr as autoridarJes governamen-
ïais locais, vísi tou l ìeste ponto, do
País a Escola Nacionaf Ferroviária.

Com efeito, disse ter f icado bas.
tante impressionado cotìt  o grau cle
nìanutenção que aqueÍe estabeleci-
,11ento de ensino. prof issiorral arlre-
senta,

"Nós varnos corrcecler url  f inancia-
nrento de cerca de r: i to rnì lhÕes cJe

dólares a esta escola. O objectivo
desse f inanciamento é fazer deste es.
tabeleciniento uma inst i tuição regio"
nal, onde sejarn Íormados tambénr
quadros de algurrs países da região
como é o caso de Angola" ,  d isse
aquefa entidade.

Auclert subl inlrou que as melho.
r ias que se pretendem introduzir na
Escola Ferroviária de Mocambique,

o Governador José Pascoal Zandame.
la, Andrré Auclert ouviu informacões
circunstanciadas sobre ag princípais
acções da CEE em Inhambane.

"Estamos satisfeitos coÍÌì o. vosso
trabalho pois, ele ajuda.nos a minimr.
zar os graves efeitos das calamida.
des naturais que assolam part icular.
mente a região norte de Inhanrlrane",
disse Zandamela, numa alusão aos

o lnhsmbane

André Auclert, ao centro, durante a GonferêncÍa de lmprensa concedida
segunda.Íeira em Maputo i

sediada etn Inharnbane, consti tuirão ,
unìa accão inicial de um vasto pro.
grama que deverá ser alargado, aos
centros de formação regÌonais loca.
l izados em Maputô, Beira e Nacala,
onde igualmente são preparados qua.
dros ferroviárÍos locâis, em cursos
de curta e nrédia duração.

Refira-se quê o Centro Regiorral 
'de

Nacala está iá a ser reabi l i tado corï l
base nunr f inanciamerrto concedicJu
no quaclro dos prograrras cla SADCC
para o sector Ferroviário,

Nurrr breve encontro inforntal corrr

âvancos que se registam no"projecto
Integrado de Desenvoivinrento hural
qrle a CEE está a f inanciar dm Vilan.
cu lo .

Durante ô encontro,"0 Governador
de Inhambane anunciou,que êstá. pre.
vista para breve ,uma reunião de ba.
lanço com todas. as organizações 

'go.

vernarnentaís 'e  nãogovernamentá is
que operarn naquela, re! iao, do paíj .

.AguarclârêmOS Sempre COm' es-
pect€ìt iva. os f inanciarnentos que nos
anunciarem, porque para nós eles .são
ben r - r r í ndos " ,  d i r í a ,  a  Í i r r a l i za r  o ,Go .
vernaclor de fnharnbane 

i


